
          
 

 

Caro Sr. José Nunes 

Deputado Estadual 

 

Prezado Deputado, 

 

Ao cumprimentá-lo, venho respeitosamente solicitar que o presente documento seja 

lido na audiência pública. 

 

Na qualidade de Diretora da Faculdade de Medicina, Psicologia e Terapia 

Ocupacional (FAMED – UFPEL), justifico minha ausência na presente audiência pública 

tendo em vista o recebimento do convite através do e-mail institucional da Direção da 

Famed, na data de 12 de março de 2022 (sábado). Infelizmente não poderei estar 

presente na referida audiência, pois tenho compromisso no ambulatório de Cuidados 

Paliativos, da Cuidativa Famed, onde atuo como médica paliativista atendendo 

pacientes juntamente com estudantes de medicina em estágio curricular, não sendo 

possível suspender tal compromisso em função do tempo exíguo para realocação de tais 

atividades. 

Por considerar importante a matéria que trata a audiência pública, segue abaixo, 

as considerações da Famed relativas ao futuro HE Ufpel/Ebserh: 

 

A Famed UFPel, composta pelos cursos de Medicina, Psicologia e Terapia 

Ocupacional, após debate interno, deliberou através do Conselho 

Departamental em reunião dia 23 de junho de 2021, manifestação favorável a 

manutenção do Novo Hospital Escola como Grande Porte (cerca de 360 leitos), 

conforme processo SEI/UFPEL 23.110.015886/2021-87. Cabe destacar questões 

que foram apresentadas e que justificam a importância do HE de grande porte: 

a) Nos anos de 2014 e 2015, após tratativas da Ufpel com a Ebserh sede e 

Ministério da Educação, o Secretário Executivo do MEC, Sr. Luis Cláudio 

Costa, em nome do Governo Federal se comprometeu com orçamento para 



a construção de um hospital universitário de Grande Porte com abrangência 

Regional, um complexo hospitalar envolvendo 3 blocos.  

b) O município de Pelotas é referência Regional para cerca de 25 munícipios, 

principalmente no que tange serviços de alta complexidade em saúde e o 

Hospital Escola da UFPel se constitui, em Pelotas, como único Hospital 100% SUS 

de abrangência logo-regional. 

c) Considerando as redes e linhas de cuidado em saúde, nos projetos aprovados 

em 2016, foram dimensionados quantitativos de leitos e serviços de apoio que 

contemplam as reais necessidades de formação em saúde, sempre dialogando 

com as demandas apresentadas pelo sistema público de saúde local. Dando 

como exemplo - para a rede de Atenção Psicossocial foram previstos 22 leitos de 

saúde mental. 

d) Também é preocupante a redução no número de leitos de clínica médica, visto 

que o maior contingente de pacientes atendidos no único serviço público de 

urgência e emergência da cidade (Pronto Socorro de Pelotas) são pessoas com 

agravos em situações clínicas, necessitando de um maior número de leitos 

clínicos de retaguarda. O projeto aprovado em 2016 havia contemplado 120 

leitos de clínica médica. 

e) Importante destacar que quatro especialidades do curso de medicina – 

Famed, estão diuturnamente nos sete dias da semana inseridos através das 

residências nos espaços assistenciais do HE: Clínica Médica, Cirurgia Geral, 

Pediatria e Ginecologia-Obstetrícia. Também cerca de dez cursos se inserem em 

maior ou menor intensidade em campos de estágio de graduação no HE 

(medicina, psicologia, terapia ocupacional, enfermagem, odontologia, nutrição, 

farmácia, fisioterapia, educação física). 

f) A atual estrutura alugada no atual HE possui somente 3 salas cirúrgicas para 

todas as especialidades cirúrgicas, incluindo cirurgia oncológica, cirurgia 

ginecológica e obstetrícia. O baixo número de salas compromete a assistência e 

também a formação de nossos médicos residentes.  

g) Após a socialização de esboço de plano de necessidades com restrição de área 

e leitos (175) no projeto inicial pretendido pela reitoria da Ufpel em 2021, 

mesmo com tempo exíguo, na Famed foram realizadas várias reuniões na 



comunidade interna, incluindo os departamentos, colegiados e Conselho 

Departamental a fim de agregar contribuições no que tange áreas de assistência, 

ensino e conforto das equipes. A partir dessas importantes e qualificadas 

contribuições, foi possível minimizar o impacto negativo de um projeto que 

reduziria drasticamente o número de leitos em relação ao projeto original. Nos 

constantes diálogos da Famed com a gestão do HE e GT plantas foi possível 

chegar ao número de 250 leitos totais ao invés dos 175 apresentados 

inicialmente. Foram pleiteados e contemplados parcialmente leitos de saúde 

mental, UTI pediátrica e alguns leitos de clínica médica.  

 

Em linhas gerais, a defesa, na nossa comunidade Famed, é de manter o Novo 

Hospital Escola com maior porte, com pelo menos 360 leitos previstos em projeto 

anterior aprovado em 2016. Mesmo com restrição de tamanho (30.000m2) para 

execução dos projetos arquitetônicos e complementares, entendemos ser necessário 

ampliar o olhar para as necessidades apontadas, no sentido de não comprometer a 

essência de um hospital universitário, que preza por uma formação em cenário prático 

compatível com as especialidades e peculiaridades de todos os cursos que se inserem 

no cenário hospitalar. Temos absoluta certeza que o maior quantitativo de leitos irá 

beneficiar diretamente toda a população de Pelotas e Região. 

Diante do exposto e relevância do tema, a Famed reitera a importância de 

garantir os projetos arquitetônicos e complementares de grande porte (mínimo 360 

leitos) para o Novo Hospital Escola da UFPel, e que a construção do novo hospital seja 

custeada através de recursos orçamentários do Ministério da Educação e não apenas 

através de recursos de emendas parlamentares. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

     

Julieta Carriconde Fripp 

Diretora Famed - UFPel 


